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Esse ano foi um período bem atípico e  
adverso em relação à anos anteriores. Tí-
nhamos uma expectativa ótima e esperá-
vamos um ano positivo. O Governo fez a 
promessa de injetar um dinheiro da Caixa 
Econômica Federal no mercado imobiliá-
rio, porém recuou nessa decisão e dessa 
forma, não houve impulsionamento do se-
tor e consequente da economia. 

Outro fato importante está relacionado 
ao setor da indústria automobilística, que 
em 2017 estava apresentando uma cres-
cente mês a mês, criando uma possibilida-
de de recuperação. Porém, o avanço do 
segmento retrocedeu, visto que grande 
parte das exportações era feita para pa-
íses da América Latina, e com o colapso 
financeiro da Argentina, muitos negócios 
foram prejudicados, já que os argentinos 
eram os maiores compradores da produ-
ção brasileira. Ou seja, mais uma vez o 
que parecia uma retomada da economia 
no País, não efetuou-se.    

Além de todos esses fatos, enfrentamos 
uma greve geral dos caminhoneiros que 
impactou diversos setores, havendo para-
da de produção em muitas empresas por 
conta da falta de itens essenciais para seu 
funcionamento. Produtores também foram 
obrigados a descartar o leite produzido, 
por exemplo, e com isso houve prejuízos 
enormes que afetaram toda a população, 
que sofreu com a falta de combustível, ali-
mentos e itens básicos de higiene. 

PALAVRA DO PRESIDENTE

A manifestação durou um pouco 
mais de um mês, mas gerou consequ-
ências drásticas para o Brasil. Houve 
redução na produção, queda nas ven-
das, demissões, pouquíssimas vagas 
de emprego sendo abertas, o que fez 
com que todas as expectativas positi-
vas do início do ano desaparecessem. 

Após passarmos por essas turbulên-
cias, ainda tivemos as eleições, que este 
ano foram muito difíceis e causaram vá-
rios transtornos. O empresário realmente é 
um herói por ter enfrentado o ano de 2018. 
Somente aqueles que praticam uma boa 
gestão, contam com uma equipe de fun-
cionários competente e sabem administrar 
os momentos de crise, passaram por mais 
um período de dificuldade sem muitas per-
das ao longo desse percurso, se adequan-
do ao novo cenário econômico.

Feita a análise de todos os aconteci-
mentos de 2018, podemos afirmar que es-
tamos finalizando o ano novamente com 
a esperança de uma ascensão, principal-
mente com a posse do novo governo e sua 
equipe econômica, acompanhando de 
perto tudo o que está acontecendo. Dessa 
forma, temos a certeza que vamos ter dias 
muito melhores. 

Devemos continuar trabalhando, bus-
cando inovações e aplicando as melhores 
práticas de gestão em nossos negócios 
para que possamos continuar crescendo 
e nos desenvolvendo, pois o empresário 

sempre deve fazer a diferença em sua em-
presa e se reciclar continuamente.

E para aqueles que ainda não pos-
suem um negócio próprio, mas tenham 
dentro de si uma vontade de empreender, 
chegou a hora de despertar esse espíri-
to adormecido e colocar em prática essa 
vontade de construir sua empresa. Os pro-
gramas de incentivo e desenvolvimento 
são peças indispensáveis para disseminar 
o quão importante o empreendedorismo é 
para a economia de um país, e quais são 
as melhores alternativas para que o cida-
dão comum possa colocar em prática es-
se projeto. 

Sempre destacando que antes de abrir 
qualquer negócio próprio, é preciso fazer 
um estudo de mercado, se preparar e se 
capacitar para ter todas as competências 
necessárias para administrar essa empre-
sa, e assim entender se sua proposta ini-
cial é realmente aquela que você deseja 
colocar em prática. Só depois de todas es-
sas etapas, com todo o planejamento es-
tratégico definido, deve ser o momento pa-
ra inserir uma nova empresa no mercado.

E durante todo esse processo de ama-
durecimento de ideias até a concepção do 
projeto, a ACIL estará a disposição do em-
preendedor para apoiá-lo e auxiliá-lo na 
gestão do seu negócio, oferecendo capa-
citações, serviços e produtos que fazem a 
diferença no dia a dia de um bom gestor. 
Assim como há 85 anos trabalhamos com 
ética e dedicação para fazer de Limeira 
uma cidade empreendedora, mantemos o 
compromisso de continuar com essa mis-
são enfrentando todas as dificuldades e 
obstáculos ao lado da classe empresarial 
limeirense, que sempre confiou em nossas 
ações de fomento ao comércio, indústria e 
prestação de serviços.

Um Próspero 2019 repleto de conquis-
tas e prosperidade para todos!



CONSUMIDOR 4.0

Como cativar o Consumidor 4.0
Estamos em uma era de grandes 

transformações tecnológicas, o que 
influencia diretamente o modo de con-
sumo das pessoas que não é o mes-
mo do que a 20 anos atrás. Dessa for-
ma, é preciso entender o que estes 
novos clientes procuram, o que espe-
ram de uma empresa, como conquis-
tá-los e se comunicar com eles, entre 
outros aspectos.

Segundo Renato Frigo, que é publici-
tário, mercadólogo, empresário, profes-
sor universitário e mestre em Ciências 
Sociais Aplicadas pela Unicamp, o cha-
mado Consumidor 4.0 é o público mais 
exigente que já existiu até agora. “Ele é 
caraterizado acima de tudo pela intera-
tividade e pela forma como se relaciona 
com as marcas e com o próprio merca-

do”, explica. O amplo acesso a informa-
ções e a fácil comunicação entre clien-
tes e com a própria empresa, dão a este 
indivíduo o poder de influenciar o rumo 
do mercado.  

A internet possibilitou que estas pes-
soas troquem experiências e conhe-
çam novos produtos e empresas con-
ciliando preço, prazo, comodidade e 
a opinião daqueles que já utilizaram o 
produto ou serviço que pretendem ad-
quirir. As redes sociais possuem papel 
fundamental neste processo, inclusive 
no momento de conhecer uma marca. 
Quem nunca procurou pela página ofi-
cial de uma empresa em alguma rede 
para observar sua postura com o públi-
co e o feedback recebido?

“De uma maneira bem direta, as re-

des sociais são a vitrine para todas as 
marcas. Ela apresenta o produto, mos-
tra a satisfação (ou insatisfação) de 
quem já o consumiu ou utilizou e pode 
ser explorada como uma maneira de 
registrar os atos de consumo”, comen-
ta o publicitário. Esta é uma realidade 
que está se tornando presente em to-
do o mercado, inclusive para aqueles 
que são da velha-guarda. Os empreen-
dedores mais experientes devem, por 
exemplo, levar sua marca para diferen-
tes canais de venda online e assim ga-
rantir sua presença nos meios digitais; 
com conteúdos de qualidade para que 
o consumidor possa receber essas in-
formações e ao mesmo tempo conhe-
cer mais sobre a empresa.

Portanto, pode-se afirmar que a co-

Este novo consumidor está completamente conectado e 
antenado nas novidades oferecidas pelo mercado
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municação é um dos principais meios 
para se cativar este novo consumidor. 
“Porém, a melhor maneira é sempre 
através dos meios digitais, e de uma 
mídia que possa ser acessada pelo 
celular. Tudo o que acontece no mun-
do do Consumidor 4.0 gira em torno 
de seu smartphone”, aponta Frigo. As 
grandes marcas já formulam e utilizam 
estratégias publicitárias que incluam 
a interação deste público através de 
seus aparelhos celulares, seja com 
promoções em redes sociais ou apli-
cativos de vantagens.

Pensando desta forma, o empreen-
dedor pode achar uma tarefa difícil ou 
até mesmo impossível lidar com este 
perfil de cliente, o que é um engano. A 
própria tecnologia é uma aliada neste 
processo, fornecendo métricas e infor-
mações sobre as rotinas e preferências 
destas pessoas. “Tudo o que fazemos 
na internet deixa um rastro, e ao anali-
sarmos estes sinais é possível entender 
muito bem como esse público gosta de 
ser atendido, suas preferências e como 
decide consumir e pagar por produtos 
e serviços”, ressalta.

Com estes dados é possível criar 
produtos e ações personalizadas, um 
atendimento exclusivo e uma forma de 
captar o desejo de consumo de uma 
forma nunca vista antes. “Na época da 
televisão, era preciso sair às ruas e fazer 
uma pesquisa de opinião para saber o 
que meu cliente pensava. Hoje bas-
ta entrar nas redes sociais e fazer uma 
busca mais profunda, descobrindo o 
que o consumidor interativo quer do 
mercado e das marcas”, explica Frigo. 

A comunicação com este novo perfil 
de cliente deve ser feita de forma “iguali-
tária”, desconsiderando as antigas táticas 
agressivas de vendas, e principalmente 

tendo consciência de que atualmen-
te trabalha-se com nichos de pesso-
as, e isto inclui as minorias e suas cau-
sas. Se antigamente a mensagem era 
feita de forma abrangente, para atin-
gir a massa, hoje ela deve ser pensa-
da como uma forma de chegar indivi-
dualmente para cada pessoa. Ignorar 
tais apontamentos ou afastar a intera-
ção destes clientes pode enfraquecer 
a visibilidade positiva de um negócio, 
que perderá parte de seu público pa-
ra concorrentes que já estejam enga-
jados nesta nova forma de gerir. 

Estar com conteúdo desatualizado, 
demorar para responder as demandas 
do cliente ou deixar de interagir com 
o público, afasta o Consumidor 4.0, e 
é neste momento que deve-se con-
tar com profissionais capacitados para 
construir esta ponte de comunicação. O 
marketing neste momento é o guia que 
irá mostrar qual dos milhares de conteú-
dos que circulam pela internet, dará re-
sultados com aquele consumidor espe-
cífico. Ele irá entender este novo perfil 
e criar ações que vão de encontro com 

suas expectativas.
O publicitário orienta que para lidar 

com o Consumidor 4.0, o empresário 
deve usar a seu favor todos os recursos 
digitais ao seu alcance. “Além disso, te-
mos que investir na capacitação dos 
funcionários, para que eles saibam lidar 
com as novas tendências da comunica-
ção com o cliente”. Em curto prazo, a 
maior tendência é substituir conteúdo 
escrito e de imagem por conteúdo de 
vídeo em plataformas como Youtube, 
Instagram (através dos stories), Face-
book e WhattsApp. “A longo prazo, te-
mos o uso da Inteligência Artificial para 
alavancar o poder das marcas e au-
mentar as vendas”, finaliza. 

Assim, cabe ao empreendedor bus-
car informação, se atualizar e estudar, 
com o apoio de profissionais do ramo, a 
melhor forma de explorar esse novo mo-
do de interagir com clientes, cativando 
seu interesse e atenção com abordagens 
individuais. Posuir engajamento e conteú-
do de qualidade são peças-chave neste 
processo e, consequentemente, para o 
futuro de uma empresa.

As redes sociais são o atual meio de comunicação do consumidor 
4.0, estreitando suas relações com empresas e produtos







VAREJO 4.0

As mudanças de consumo e o Varejo 4.0
Além das mudanças ocorridas na 

forma de se comunicar com o consu-
midor, ao longo dos anos, a maneira 
utilizada pelo cliente para adquirir um 
produto ou serviço também sofreu 
transformações. Se antes ele precisa-
va se deslocar até um estabelecimen-
to para escolher aquilo que precisava 
e efetuar o pagamento; atualmente to-
do este processo pode ser realizado 
através de um smartphone ou compu-
tador, sem que ele saia de sua casa. 

O Varejo 4.0 pode ser definido co-
mo a adaptação e renovação no mo-
do de pensar e realizar uma venda 
para este público. “Ele é produto de 
ações que relacionam o novo per-
fil de cliente que procura ser reco-
nhecido por meio do que adquire”, 
explica Henry Conti, que é CEO da 
Ferrucio Marketing, publicitário com 
formações pela Escola Superior de 
Propaganda e Marketing (ESPM) em 

Branding, além de tutor do programa 
Cidades Sustentáveis em Limeira.

Segundo o CEO, este tipo de vare-
jo trabalha com base em quatro eixos: 
tecnologia, ambiente, talento e servi-
ços. O primeiro trabalha a utilização 
dos recursos tecnológicos em todos 
os setores e processos; a do ambiente 
explora as potencialidades multissen-
soriais das lojas; a do talento relembra 
que toda tecnologia utilizada é funda-
mentada em pessoas, com o cliente 
ao centro; e os serviços são um refle-
xo da nova cultura de consumo, que 
é centrada no “uso” e não na “posse”.

Este movimento tem feito surgir 
novas ideias e modos de pensar na 
hora de criar um negócio. “Podemos 
destacar algumas tendências de ne-
gócio. O ‘Lowsumerism’ (baixo con-
sumo) é um questionamento social 
em resposta ao consumismo exacer-
bado de nossa época – o ideal é vi-

ver apenas com o essencial. 
Seguindo esta tendência, são cria-

dos sites que promovem produtos usa-
dos em um ambiente ‘cool’ voltado a 
um público mais novo que considera 
este tipo de consumo”, destaca Conti. 
O compartilhamento de posses e bens 
já comprados também surge nesta no-
va realidade, e tem-se como exemplo 
os aplicativos de carona nos quais um 
trajeto compartilhado é combinado en-
tre usuários para diminuição dos cus-
tos da viagem.

Estas mudanças e muitas outras 
já são sentidas pelo empreendedor, 
mesmo aqueles que já possuíam um 
negócio consolidado. “O webroo-
ming, que é o oposto do showroo-
ming, também ocorre quando os clien-
tes buscam informações online, mas 
compram offline. Isso mostra que a 
rápida difusão de mais canais pode 
criar problemas de equitação gratui-

O Varejo 4.0 pode ser definido como a adaptação e
renovação no modo de pensar e realizar uma venda
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ta em cross channel (cruzamento de 
dados). Os varejistas são incentiva-
dos a dedicar investimentos para en-
tender o comportamento de compra 
do cliente”, aponta Ieda Kanashiro 
Makiya. Docente da Faculdade de Ci-
ências Aplicadas (UNICAMP), doutora 
em Engenharia de Produção pela Es-
cola Politécnica da Universidade Pau-
lista (USP) e pós-doutorado no Clima-
te Change Laboratory, Agriculture and 
Biological Engineering, University of 
Florida (UF/USA).

Ieda acrescenta que de acordo 
com estudos, a análise do consumidor 
através de uma big data (conjunto de 
dados gerados e armazenados) e a 
exploração e compreensão destas in-
formações, devem ser feitas por meio 
de uma interpretação útil. “A análise 
preditiva é adequada para obter per-
cepções do cliente e comportamento 
para decisões de negócios”.

Para a professora, a tendência pa-
ra os próximos anos do Varejo 4.0 é de 
introdução de novos canais de comu-
nicação e tecnologias que modificam 
o comportamento de consumo em ter-
mos de pesquisa, compra, aquisição e 
comportamento pós-venda. “A orienta-
ção que dou para os empreendedores 
é que interatividade, integração, perso-
nalização e co-criação são as marcas 
de uma visão centrada no serviço”, ex-
plica. Ela acrescenta que ignorar estas 
tendências pode comprometer o de-
sempenho para novas vendas.

Todos os modelos de negócio de-
vem ser pensados para mudarem a vi-
são do clientes, tornando o momento 
da compra uma experiência marcan-
te e prazerosa. Uma boa forma de fa-
zer esta transformação é conversar com 
os colaboradores, principalmente aque-

les que possuem contato direto com os 
clientes e suas necessidades, abrindo 
espaço para que eles exponham suas 
ideias e soluções.

Existem várias maneiras de incorpo-
rar ações e ferramentas, que aos pou-
cos auxiliam na sua transição para es-
te novo panorama. “É preciso promover 
os valores e propósitos de sua empresa 
em todos os pontos de contato. As pes-
soas desejam se relacionar com sua 
marca através de histórias. Conseguir 
as informações sobre o usuário/clien-
te, sempre com o consentimento de-
les, transparecendo os objetivos destas 
ações com a interação de suas neces-
sidades”, ressalta Conti. 

Ele ainda destaca que utilizando 
um ambiente com design agradável 
e diferenciado, o empresário pode co-
letar esses dados, através de um wi-
fi gratuito mediante um cadastro, por 
exemplo. “Com automação de marke-
ting é possível criar programas de fi-
delidade, envio de promoções, mas 
principalmente engajar clientes com 

os valores da marca, como contar 
mais sobre o produto e empresa, esta-
belecendo um relacionamento hones-
to”, completa o CEO.

Entender os caminhos e as neces-
sidades do cliente é fundamental nes-
ta jornada. Unir a comunicação com os 
dados captados, criando ações seg-
mentadas para cada perfil de consumi-
dor tem se mostrado muito mais eficaz, 
com maior chance de retorno positivo, 
do que campanhas que tentam abraçar 
todo o público. A tecnologia, quando 
utilizada como aliada, oferece um mun-
do de possibilidades.

Mesmo com as rápidas mudan-
ças de mercado e hábitos de compra, 
o Varejo 4.0 não é um “bicho de sete 
cabeças”. Estar alinhado com as no-
vas tecnologias e as utilizar a favor do 
crescimento e inovação da empresa, 
entender o perfil, a jornada de compra 
e expectativas do cliente, além de es-
tabelecer uma comunicação que crie 
um laço com o consumidor são ações 
cruciais para alcançar o sucesso.

A tendência para os próximos anos é a de introdução de novos canais de
comunicação e tecnologias que modificam o comportamento de consumo
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INDÚSTRIA 4.0

A moderna Indústria 4.0
Os meios de produção passa-

ram por diversas evoluções ao lon-
go das décadas. A cada mudança, 
foram aperfeiçoados os mecanis-
mos e processos para seu pleno 
funcionamento, aumentando a pro-
dução e diminuindo o tempo e o 
custo para sua realização. E com 
o advento das tecnologias digitais 
e das imensas possibilidades de 
comunicação proporcionadas pe-
la internet chegamos à Quarta Re-
volução Industrial, mais conhecida 
como Indústria 4.0.

Esta é a nova fronteira da produ-
ção industrial, que tornará o modo 
de operação atual algo obsoleto. 
“Neste modelo, tecnologias ga-
nham maior integração e há uma 
fusão entre os mundos físico e vir-
tual, criando sistemas chamados 

ciberfísicos. A principal diferen-
ça em relação às demais revolu-
ções industriais está na velocida-
de das transformações produzidas 
pela digitalização”, conta Vinicius 
Cardoso de Barros Fornari, espe-
cialista em política e indústria pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). 

Fornari é Doutor em Econo-
mia pela Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), e pos-
sui experiências em pesquisas e 
consultorias, sobretudo, na área 
de Economia Industrial, com ên-
fase em Mudança Tecnológica. 
Em sua visão, esta revolução terá 
impactos significativos na produ-
ção, com aumento da eficiência 
no uso de recursos, melhor capa-
cidade das empresas se integra-

rem, flexibilidade nas linhas de 
montagem, além de transforma-
ções na gestão empresarial.

“O primeiro aspecto está relacio-
nado à estratégia para implementar 
tecnologias, como a cooperação 
entre as áreas de TI (Tecnologia da 
Informação) e produção. O segun-
do é associado aos resultados da 
adoção dessa tecnologia que exi-
ge o desenvolvimento das empre-
sas e aperfeiçoamento dos mode-
los de negócio, principalmente no 
relacionamento com fornecedores, 
clientes e consumidor final”, apon-
ta o especialista. 

Algumas tecnologias já com-
põem esta nova revolução como a 
internet das coisas, robótica avan-
çada, impressão 3D, manufatura 
híbrida, big data, computação em 
nuvem, inteligência artificial e si-
mulação virtual. A combinação de 
todas estas, segundo o represen-
tante da CNI, abre um leque iné-
dito de possibilidades para novos 
negócios e soluções de antigos 
problemas, como acesso remoto 
à saúde, cidades inteligentes, mo-
bilidade urbana, geração de ener-
gia, entre outras.

No Brasil a Indústria 4.0 ainda 
está no início. Segundo a Sonda-
gem Especial 66, uma pesquisa 
realizada pela CNI em 2016, mos-
trou que a indústria nacional ain-
da tem pouco conhecimento so-
bre as novas tecnologias e sua 
incorporação. “42% das empresas 
desconhecem a importância das 
tecnologias digitais para a compe-
titividade da indústria, e mais da 

A principal diferença da 4.0 em relação às demais revoluções industriais
está na velocidade das transformações produzidas pela digitalização
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metade delas (52%) não utilizam 
nenhuma tecnologia digital de uma 
lista com dez opções. Além disso, 
a maioria das médias e grandes 
empresas no Brasil ainda não rea-
liza investimentos para implemen-
tação da nova Revolução”, explica 
Fornari. Segundo o estudo do Pro-
jeto Indústria 2027, apenas 15,1% 
das empresas estão executando 
projetos, 45,6% estão realizando 
estudos iniciais ou planos aprova-
dos, e 39,4% não possuem ações 
previstas para o tema.

De acordo com dados do Se-
brae, o Brasil ainda está em gran-
de parte passando pela transição 
entre a Indústria 2.0 para a 3.0, a 
primeira que é caracterizada pela 
utilização de linhas de montagem 
e energia elétrica e a segunda pe-
la aplicação da automação por 
meio da eletrônica, robótica e pro-
gramação. Em modo de compara-
ção, o mercado nacional precisa-
ria instalar cerca de 170 mil robôs 
industriais, para que a indústria 
brasileira alcançasse a quantia de 
aparelhos instalados em solo ale-
mão. Porém, conforme o levanta-
mento do Sebrae, a indústria na-
cional pode e deve pular etapas 
nesta transição.

Esta mudança de cenário tem 
acontecido de uma maneira extre-
mamente rápida, o que demanda 
certa agilidade do empreendedor 
da velha guarda. “Para a maio-
ria das empresas, o processo será 
gradual e customizado, dependen-
do dos investimentos realizados e 
da capacitação tecnológica e pro-
dutiva já existente, podendo pas-
sar pela integração dessas tecnolo-

gias em máquinas e equipamentos 
em uso, por exemplo, com a imple-
mentação de sensores e software, 
até a compra de novos bens de pro-
dução, como o caso da manufatura 
aditiva”, aponta.

Uma dica para o empresário que 
não está familiarizado com este no-
vo cenário da indústria é de come-
çar uma análise dos serviços e pro-
dutos da empresa por conta própria 
ou através de uma consultoria. Es-
ta pesquisa deve levar em conta 
todos os objetivos, destacando as 
prioridades para adoção de novas 
tecnologias. “Em todo caso, é fun-
damental trabalhar em um Plano 
Empresarial Estratégico de Digitali-
zação (PEED), que possibilite a im-
plementação de uma estratégica 
gradual adequada à empresa”, res-
salta o profissional.

Neste momento de mudança, 
o empreendedor precisará de to-

da a ajuda disponível e de repre-
sentantes de relevância e credibi-
lidade, que possam desenvolver 
e articular suas reinvindicações, 
juntamente com alianças e parce-
rias estratégicas.  Além disso, inves-
timentos e capacitações tanto na 
empresa quanto em profissionais 
envolvidos (inclusive gestores e lí-
deres) são imprescindíveis para o 
crescimento do setor.

Fornari finaliza apontando que as 
associações e entidades de repre-
sentatividade possuem papel fun-
damental sobre o tema e podem 
“atuar com o apoio e proposição de 
programas públicos e privados para 
adoção dessas tecnologias nas em-
presas”. É o empresário quem deve 
decidir se cabe ou não à sua em-
presa uma inserção imediata a esta 
realidade, porém uma coisa é certa: 
gradativamente todos estarão en-
volvidos com a Indústria 4.0.

De acordo com dados do Sebrae, o Brasil ainda está em grande
parte passando pela transição entre a Indústria 2.0 e a 3.0





E para aqueles que desejam garantir seu cupom no último sorteio deste ano e em outras edições da campanha 
Compras Premiadas, é muito fácil. Basta comprar em uma das lojas participantes, solicitar o cupom e preenchê-lo 
com todos os dados solicitados. A próxima etapa é depositar na urna e torcer para ser contemplado!

Mais de R$ 70 mil em prêmios são entregues 
pela campanha Compras Premiadas em 2018

Valorizar o comércio limeirense, fomentar e incentivar os consumidores a realizarem suas compras na cidade 
são as metas da campanha Compras Premiadas, que é desenvolvida pela ACIL em parceria com o Sicomércio 
há anos na cidade.

Em 2018 cerca de 250 empresas aderiram à promoção lançada em 
janeiro e, desde então, iniciaram a distribuição de cupons para seus 
clientes nas principais datas comemorativas do ano: Dia das Mães 
(maio), Dia dos Namorados (junho), Dia dos Pais (agosto), Dia das 
Crianças (outubro), Black Friday (novembro) e Natal (dezembro).

Destaque para o sorteio da Black Friday, uma novidade deste ano, 
devido a crescente popularização do movimento de liquidação ocorri-
do mundialmente na quarta sexta-feira do mês de novembro.

Os consumidores e vendedores sorteados ao longo do ano são 
contemplados com vales-compra, que podem ser trocados exclusi-
vamente nas lojas participantes da campanha. Além disso, no Natal 
também é sorteado o prêmio mais esperado pelos consumidores, um 
Fiat Mobi Zero Km. A estimativa é que mais de 100 mil cupons sejam 
depositados na urna da ACIL nesta edição.

Os sorteios seguem a tradição de serem realizados 
na Praça Toledo Barros, onde os consumidores podem 
acompanhar de perto a apuração dos cupons, além de 
levar as crianças para se divertirem nos brinquedos e se 
deliciarem com a pipoca e o algodão doce distribuídos 
gratuitamente durante a ação.

Ao final da campanha de 2018, terão sido entregues pa-
ra os consumidores 25 vales-compra no valor de R$ 1.000, 
quatro no valor de R$ 2.500, e um Fiat Mobi. Já para os 30 
vendedores, serão entregues vales-compra de R$ 200.

23REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE | DEZEMBRO DE 2018



INDÚSTRIA





26



27REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE | DEZEMBRO DE 2018



STARTUP

O fortalecimento das startups e o novo modo 
de empreender

As startups tem ganhado des-
taque no mundo do empreende-
dorismo. São diversas entidades, 
cursos e incubadoras à disposi-
ção dos empreendedores dispos-
tos a trabalharem em cima de uma 
ideia que consideram inovadoras 
e que, com um bom planejamen-
to, será capaz de obter o suces-
so. Mas o que realmente compõe 
uma startup?

“Acredito que a melhor defi-
nição é a de que ‘uma startup é 
um grupo de pessoas à procura 
de um modelo de negócios re-
petível e escalável, trabalhando 
em condições de extrema incer-
teza’. As startup surgiram no final 
da década de 1990 e identifica-
vam pessoas com ideias diferen-
tes e dispostas a ganhar dinhei-
ro com elas”, conta Paulo Sérgio 
de Arruda Ignácio, Doutor em 

Com uma ideia inovadora e um bom plano estratégico, 
é possível criar uma startup de sucesso

Engenharia Civil pela UNICAMP 
(2010), na área de Engenharia de 
Transportes, e atualmente Profes-
sor Doutor da Faculdade de Ci-
ências Aplicadas (FCA), da Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP).

Primeiramente, para concre-
tizar esta ideia, o idealizador do 
projeto deve possuir o conheci-
mento técnico necessário sobre 
o produto ou serviço. “A próxima 
etapa é pensar em um modelo de 
negócio que permita sua reprodu-
ção e receptibilidade ao longo do 
tempo, com sustentabilidade em 
três estratégias sobre desempe-
nho econômico, social e ambien-
tal”, explica Ignácio, que possui 
experiência em consultoria com 
pequenas e grandes empresas, 
nacionais e internacionais. Segun-
do o professor, um iniciante neste 

mundo de empreendedorismo po-
de encontrar orientações em di-
ferentes lugares, como a agência 
INOVA da UNICAMP Campinas ou 
nas incubadoras de startups pre-
sentes na região.

No mercado brasileiro, estima-
-se que existam mais de 5.000 
startups, com a predominância 
por negócios de soluções e pla-
taformas na internet, em diferen-
tes segmentos de negócios. Po-
rém, segundo dados do SEBRAE, 
mais de 50% dos pequenos negó-
cios fecham antes de completa-
rem dois anos de idade.

Para Paulo, alinhado a este per-
fil de empresário, o procedimen-
to de abertura de empresas e a 
tributação penalizam esta classe 
no Brasil. “Não é falar sobre reti-
rar a tributação, mas, reorganizar 
a sua incidência. O investimen-
to em novas empresas deve ser 
motivado e identificado como be-
nefício econômico e social, prin-
cipalmente na geração de oportu-
nidades de trabalho”, acrescenta. 
Novas empresas aumentam a ge-
ração de atividades econômicas, 
portanto, deve haver o incentivo 
ao empreendedorismo no Brasil 
para a abertura de outros mode-
los de negócios que irão aumen-
tar o crescimento do PIB.

Ainda de acordo com o levanta-
mento do SEBRAE, com base nos 
dados da ABStartups, baseados 
nos perfis cadastrados, 72% des-
tas novas empresas são lideradas 
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por jovens entre 25 e 40 anos de 
idade (com 87,13% comandadas 
por homens e 12,3% por mulhe-
res). A pesquisa também apontou 
que os setores que mais se desta-
cam na abertura de startups são 
os da educação, agronegócio, fi-
nanças, internet, bem-estar, co-
municação e comércio eletrônico 
– com maior concentração destas 
empresas em São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro. 

Diversas grandes marcas já 
consolidadas no mercado au-
xiliam e incentivam de alguma 
forma o surgimento e desenvol-
vimento de startups. Elas alavan-
cam novas oportunidades de ne-
gócios através da colaboração 
de recursos financeiros ou com 
orientação, que é o caso das 
“aceleradoras”. Mas é preciso ter 
cuidado! Há perigo no desenvol-
vimento de negócios com total 
dependência destes “provedo-
res”, pois isto limita a criação e 
oportunidades de inovação.

“Ter uma ideia consistente e 
um bom plano de negócios per-
mite maior segurança na busca 
de parceiros e investidores que 
acreditam na proposta da startup. 
Creio também que todo negócio 
não deve ser desenvolvido sozi-
nho, mas em redes de conexões 
que permitam alinhamento no 
abastecimento de insumos e na 
distribuição dos produtos e ser-
viços vendidos”, completa Igná-
cio. Diversas grandes empresas, 
tanto nacionais quanto internacio-
nais iniciaram suas atividades co-
mo startups, e algumas delas são 
a Easy Taxi, TruckPad, Cargo X, 
ContaAzul e Nubank.

Observa-se também uma mu-
dança destas novas empresas no 
que diz respeito a parcerias. Ao 
contrário do empreendedorismo 
tradicional, as startups conver-
sam com seus concorrentes, pro-
movendo a troca de experiências 
e, muitas vezes, a busca por me-
lhorias e soluções para os desa-
fios em comum. Estas relações 
fortalecem o sentimento de asso-
ciativismo, e aumentam as chan-
ces de sucesso de todo o setor 
em que estes empresários este-
jam envolvidos.

O desenvolvimento de novas 
tecnologias contribui positiva-
mente para o crescimento des-
tas novas empresas. “Vejo que o 
modelo de negócios sobre com-
partilhamento de recursos físi-
cos ou bens tem atraído grandes 
oportunidades para startups. As 
empresas tradicionais e conso-
lidadas entram no conceito da 
servitização, ou seja, em agre-
gação ao sistema produto-ser-

viço, em que a ideia não é ven-
der o bem na forma de produto, 
mas o benefício proporcionado 
por ele”, esclarece o professor. 
Ele também visualiza este novo 
modelo para outras aplicações, 
como o UBER, que gerencia o 
compartilhamento de viagens em 
automóveis particulares, conec-
tados por um aplicativo. “Pode-
-se observar também a criação 
de novos produtos eletrônicos, 
principalmente controladores de 
recursos produtivos e rastreado-
res de produtos”, finaliza.

Lidar com as incertezas e ris-
cos do mercado fazem parte de 
qualquer empreendimento, e a 
abertura de uma startup lida dire-
tamente com estes desafios. Um 
bom plano de ação, visão empre-
endedora e muita garra devem 
compor o perfil de quem deseja 
alcançar o sucesso de sua star-
tup. Portanto, é preciso aprender 
com os erros e saber aproveitar 
as boas oportunidades.

Escritório do Nubank, em São Paulo: a startup está no topo 
do ranking LinkedIn Top Startups 2018
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BLOCKCHAIN

Transações, negócios pela web e outras
possibilidades do Blockchain

A internet permite uma gama 
de alternativas para seu uso, sen-
do possível realizar o envio de 
mensagens, e-mails, fotos, video-
chamadas e ligações, conectan-
do pessoas de diferentes regiões 
do mundo e tornando real a tro-
ca de experiências, o que inclui 
a formação de contatos profissio-
nais e de negócios. Além disso, 
atualmente existe a possibilidade 
de realização de inúmeras transa-
ções financeiras somente com um 
clique, seja no computador, note-
book ou smartphone. São facilida-
des que transformaram o cotidia-
no das pessoas proporcionando 
cada vez mais possibilidades. 

Uma pessoa pode, por exemplo, 
enviar uma foto de uma nota de 
cem reais para outra, porém nem 
a foto original ou a cópia possuem 

valor legal real. Mas, e se fosse 
possível enviar a própria cédu-
la para a outra pessoa, para que 
ela possa gastá-la livremente sem 
a interferência de um banco, por 
exemplo? Esta é a questão levan-
tada por Paulo Morais, mestre em 
administração pela Universidade 
de São Paulo (USP), vencedor na 
categoria “Energia” no concurso 
Acelera Startup FIESP 2015 na eta-
pa nacional, e primeiro lugar ge-
ral na etapa Osasco em 2018 com 
a empresa limeirense Venturança 
Blockchain Educacional. 

“É debruçando sobre esta e outras 
questões, que um programador (ou 
um grupo de programadores anôni-
mos) conhecido por Satoshi Naka-
moto, criou em meados de 2008 uma 
tecnologia que está para a troca de 
coisas de valor assim como a internet 

está para os compartilhamentos fei-
tos o tempo todo, o Blockchain”. Mo-
rais ainda explica que seu princípio 
básico é a criptografia, escrita na for-
ma de um grande livro de registro de 
dados que não pode ser alterado ou 
adulterado.

Esta nova forma de comunicação 
de bens e valores abre um leque 
de possibilidades, em que é possí-
vel registrar escrituras de imóveis, 
emitir certificados de curso superior 
ou até mesmo criar ações de enga-
jamento de estudantes. “Grandes 
bancos e empresas como o Brades-
co e a IBM e instituições como a Fa-
culdade de Tecnologia da Unicamp 
de Limeira, por exemplo, já traba-
lham com o Blockchain. Visto que 
com essa tecnologia é possível re-
pensar as formas de pagamento e 
o câmbio de valores, além de mu-
dar o modo como o mundo realiza 
atividades cotidianas, como o ge-
renciamento de um agronegócio e 
a gestão da origem dos alimentos, 
ou atém mesmo o compartilhamen-
to dos conhecimentos sobre saúde 
humana e o acesso e uso legal dos 
direitos de propriedade intelectual”, 
aponta o criador do Venturança. Se-
gundo ele, tudo que possua um va-
lor potencial pode ser assistido por 
este tipo de plataforma.

O Blockchain também é a tecnolo-
gia por trás do já conhecido Bitcoin. 
As criptomoedas surgiram como uma 
forma de transação para este tipo de 
negócio. Atualmente, existem cente-
nas de criptomoedas pelo mundo 

O Blockchain pode ser simplificado como uma rede de contatos que permite a 
troca segura de dados e valores sem interferência de terceiros
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e uma pessoa pode comprá-las ou 
vendê-las no Brasil através de em-
presas credenciadas para realizar a 
troca por reais e vice-versa. “Claro 
que isto envolve alguns riscos, prin-
cipalmente com a compra de qual-
quer moeda, mas existem as mais 
consolidadas como o Bitcoin, que 
são aceitas como forma de paga-
mento para compras em alguns si-
tes e até mesmo em lojas físicas da 
capital paulista”, acrescenta Morais.   

Os criadores desta tecnologia 
a tornaram de uso público, o que 
possibilita a sua utilização para o 
desenvolvimento de novas solu-
ções a partir do zero. Porém é algo 
mais trabalhoso do que a contrata-
ção de um serviço pronto e já con-
solidado, uma vez que é necessá-
rio o conhecimento correto sobre 
programação e uma visão de ne-

gócios para torná-lo algo viável.
Existem projetos, como o Ven-

turança Blockchain Educacional, 
que trabalham a educação e o co-
nhecimento dos jovens e crianças 
sobre criptomoedas e as suas pos-
síveis aplicações. “As notas dos 
alunos são convertidas em cripto-
moedas educacionais (as chama-
das Venturas) e eles podem inves-
tir nos projetos inventivos uns dos 
outros dentro da própria escola”, 
comenta o empreendedor. A tec-
nologia ajuda a desenvolver a edu-
cação e alfabetização financeira 
com os clubes de investimento pa-
ra os alunos, e os auxilia a amadu-
recerem o processo de tomada de 
decisões, a administração dos pro-
jetos de protagonismo e a criativi-
dade. “Este é um exemplo de co-
mo a tecnologia pode ajudar no 

engajamento dos alunos com seus 
estudos para a diminuição das fal-
tas, na melhoria do comportamen-
to e no rendimento em sala de au-
la. Hoje, mais de 11 mil jovens em 
várias cidades fazem parte da re-
de Venturança”, acrescenta.

Por fim, Paulo dá como dica pa-
ra quem deseja desbravar estas no-
vas possibilidades, além de conhe-
cer mais sobre o Blockchain e as 
criptomoedas, a participação em 
grupos sobre o assunto em redes 
sociais, que oferecem a troca de 
conhecimentos e experiências. “Pa-
ra os que querem ou precisam de 
mais entendimento sobre o tema, já 
existem cursos básicos para ensi-
nar como investir em criptomoedas, 
além dos mais técnicos que abor-
dam como montar e manter redes 
Blockchain”, finaliza Morais.

As criptomoedas são derivadas desta nova plataforma, permitindo a realização de negócios e transações,
e até mesmo sua conversão para o real, através de empresas devidamente credenciadas pela lei
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API

A comunicação entre pessoas tor-
nou-se algo possível e cada vez mais 
fácil e rápido com o advento da internet. 
Hoje a interação entre aparelhos e pla-
taformas online abriu uma caixa de pos-
sibilidades, como a criação de softwa-
res de gestão, inteligência e até mesmo 
entretenimento (vide as redes sociais).

A relação e integração destes pro-
gramas tem nome: Application Pro-
gramming Interface (API), que em 
português significa “Interface de Pro-
gramação de Aplicações”. “De forma 
simplificada, basta imaginar as APIs 
como se fossem garçons de um res-
taurante, que por sua vez não produz 
nada sozinho, porém com a intera-
ção de toda a sua equipe da cozinha 
e atendimento, consegue oferecer um 
delicioso jantar para seus clientes. Os 
consumidores, neste caso, vivenciam 
apenas o momento em que o pedido 
é feito e a entrega de sua refeição”, 

APIs: integração entre empresa e cliente 
exemplifica Rodrigo Fabiano Rosa, 
profissional com mais de 20 anos de 
experiência na área e atual DevOPS 
de uma desenvolvedora de softwares.

Esta comunicação mencionada 
por Rosa está presente no dia a dia 
de praticamente todas as pessoas, a 
partir do momento que se liga o smar-
tphone pela manhã até o final do dia, 
quando os aparelhos são colocados 
de lado para carregar. 

Ao se cadastrar no aplicativo iFood e 
alguns outros sites, o consumidor tem a 
possibilidade de fazer seu login utilizan-
do uma conta já existente do Facebook 
ou Google, por exemplo. E no caso de 
empresários que queiram divulgar seu 
negócio no aplicativo de rotas Maps, é 
possível adicionar o endereço da em-
presa para que o cliente tenha acesso 
ao melhor percurso para chegar até o 
estabelecimento. Ambas as situações 
citadas, e muitas outras, só são possí-

veis graças à comunicação entre APIs.
A principal vantagem desta comuni-

cação entre softwares e plataformas es-
tá na agilidade de desenvolvimento de 
determinadas funções. “Na realidade 
elas já estão prontas e podem interagir 
de uma forma inteligente e imperceptí-
vel ao usuário final”, aponta Rosa. Vale 
destacar que atualmente as empresas 
já desenvolvem seus produtos com de-
terminados APIs, restando ao desenvol-
vedor apenas a função de ler e enten-
der a melhor forma de uso.

A interação e troca de informações 
entre estas plataformas costumam ser, 
na maioria das vezes, algo seguro. Po-
rém tudo depende do grau de desen-
volvimento que possui. “As APIs priva-
das no geral são mais ‘blindadas’, pois 
não estão expostas ao mundo e são to-
talmente desconhecidas pelos hackers 
por serem restritas. Entretanto nas pú-
blicas, existe uma exposição maior, tor-

A conectividade entre plataformas possibilitou a integração e aperfeiçoamento de 
diversos processos, oferecendo uma experiência personalizada ao usuário
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nando-as alvos mais fáceis para ata-
ques. Dessa forma, o desenvolvedor 
precisa construir esta comunicação 
através de técnicas seguras, como tro-
ca de tokens (dispositivos eletrônicos 
geradores de senhas), permissão de 
acessos e modelos de criptografia”, ex-
plica o profissional. Hoje normalmente é 
utilizado o conceito de Gateway de API, 
em que já existem diversos softwares 
por segmento, o que garante uma co-
municação segura e responsável.

Também dificilmente ouve-se falar 
em perda de dados na utilização de 
APIs, uma vez que eles são simples-
mente a forma como os softwares co-
municam-se entre si. “Existe uma infra-
estrutura completa rodando o serviço, 
garantindo sua funcionalidade e dispo-
nibilidade. Um cenário muito comum 
hoje em dia está na utilização de micro-
serviços, em que cada parte do sistema 
roda de forma independente enfileiran-
do as informações, e caso não ocorra 
o processamento imediato por algum 
tipo de anomalia ou indisponibilidade, 
ela será reprocessada em determina-
do tempo até ser devidamente consu-
mida”, esclarece Rodrigo. Caso esta in-
formação não consiga ser devidamente 
processada, uma mensagem é envia-
da para ser analisada, corrigida e nova-
mente enviada. 

E engana-se quem acha que toda es-
ta integração restringe-se a plataformas 
de entretenimento, pois muitas empre-
sas podem e já utilizam esta comunica-
ção dentro de seus setores e proces-
sos. De modo prático, uma fábrica de 
máquinas industriais poderia abastecer 
o sistema com informações a cada eta-
pa concluída da manufatura do produto 
e, ao mesmo tempo, o cliente recebe-
ria em seu smartphone em que parte da 

produção estaria seu pedido.
Esta prática pode ser utilizada tam-

bém para aperfeiçoamento e aumento 
da produtividade de um negócio. “Na 
prática, se um funcionário possui 500 
exclusões via browse (termo que serve 
para designar a atividade de procurar, 
dentro de uma base, um conjunto de 
dados), com o uso de APIs este proces-
so seria minimizado para apenas uma 
consulta, ao executar o pedido de re-
moção de determinados produtos com 
uma simples comunicação e coman-
do”, esclarece o desenvolvedor.

Fica claro que o Consumidor 4.0 sur-
giu com o advento das novas tecnolo-
gias e das facilidades que elas trazem, 
e cada vez mais ele irá exigir o aprimora-
mento das empresas para sanarem su-
as necessidades, e a utilização de co-
municação entre plataformas, mesmo 
que imperceptíveis à sua experiência, é 
uma delas. “Hoje as APIs estão presen-
tes em praticamente todos os softwares 
grandes e aplicativos de celulares, bus-
cando sempre dados atualizados sobre 
o perfil do cliente/usuário. As informa-
ções utilizadas para buscas de produ-
tos ou serviços em um smartphones, 

por exemplo, são armazenadas e utili-
zadas por diversos softwares para tra-
çar um perfil e oferecer promoções per-
sonalizadas”. Quem nunca pesquisou 
um produto e depois ficou recebendo 
notificações e promoções sobre ele de 
diversas plataformas diferentes?

Por fim, Rosa acredita que a ten-
dência para os próximos anos seja 
de grande crescimento em relação a 
quantidade de aplicativos e informa-
ções que já estão circulando no mun-
do. “No Brasil o uso das APIs já é co-
mum em grandes empresas como 
Cielo, Embracon, NetShoes, bancos, 
entre muitas outras. Mas nosso país 
ainda tem muito a evoluir, pois nossa 
tecnologia infelizmente é muito cara. 
Entretanto, com a chegada da com-
putação em ‘nuvem’, este cenário e 
seu custo estão sendo facilitados com 
imensos datacenters de velocidades 
absurdas, backups em lugares seg-
mentados e grande capacidade de 
processamento”. Cabe ao empresário 
estar preparado e atualizado com as 
atuais tecnologias para que seu negó-
cio acompanhe este novo movimento 
do mercado.

Os APIs estão presentes em praticamente todas as atividades do 
dia a dia, principalmente no ambiente empresarial
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MAIS UM ANO DE TRABALHO E COMPROMISSO 

COM O EMPREENDEDORISMO LIMEIRENSE!

Para os diretores e conselheiros da ACIL, 2018 se encerra com o sentimento de realização e satisfação pelo trabalho de-
sempenhado durante esse ciclo. Mais uma vez a Associação cumpriu seu papel de representar e defender os interesses dos 
setores que a forma: comércio, indústria e prestação de serviços.

Parcerias foram firmadas, serviços e produtos foram aperfeiçoados, palestras e workshops com os mais diversos temas 
foram promovidos, tudo com o objetivo de assessorar o empresário limeirense na gestão de seus negócios com excelência.

Em fevereiro deste ano, foi realizada a sessão solene de posse dos dirigentes eleitos para o biênio 2018/2019 da 
ACIL. Tomaram posse os empresários que integram atualmente a Diretoria, o Conselho Deliberativo, o Conselho Fis-
cal e o Conselho Consultivo da Associação. Também assumiram seus cargos os membros do Núcleo de Jovens Em-
preendedores (NJE) e do Conselho da Mulher Empreendedora (CME).

POSSE DOS DIRETORES E CONSELHEIROS BIÊNIO 2018/2019

DIRETORIA EXECUTIVA

CONSELHOS DELIBERATIVO E FISCAL CONSELHO CONSULTIVO



A 1ª edição da Feira de Empreendedorismo e Negócios da ACIL, realizada nos dias 06 e 07 de junho pelo Núcleo de 
Jovens Empreendedores (NJE) foi um sucesso. Visitada por mais de 2.300 pessoas, a FENACIL promoveu encontros, 
palestras, workshops, além de fomentar o espírito empreendedor em todos que a prestigiaram.

Muito mais que uma simples feira, também fomentou o networking entre os participantes e os 60 expositores presen-
tes, realizou rodada de negócios com 30 empresas, ofereceu consultoria gratuita através do Fast Consulting, e produziu 
uma programação de ponta para atender a necessidade do empresariado limeirense. 

Além disso, marcando a abertura da 1ª FENACIL, no dia 05, aconteceu a palestra “Perspectivas do Brasil”, com o ilus-
tre jornalista, cineasta e comentarista político, Arnaldo Jabor, que se apresentou para um público de mais de 600 pes-
soas. Parte da bilheteria arrecada na palestra foi revertida para a APAE Limeira.

1ª FENACIL

AGENDA LIMEIRA

Também em junho, a ACIL sediou a primeira edição do 
Agenda Limeira, que tem o objetivo dar suporte para o em-
preendedorismo e desenvolvimento das cidades, tendo co-
mo tema “Vamos falar de economia?”. 

Para debater sobre o assunto, um dos principais jorna-
listas de economia do país, George Vidor, fez uma análise 
da conjuntura econômica, o impacto das eleições presiden-
ciais na economia, a greve dos caminhoneiros e as perspec-
tivas para os próximos anos. O evento também contou com 
a participação do até então Governador de São Paulo, Már-
cio França (PSB). 

DIA DA EMPRESA LIMEIRENSE

O Dia da Empresa Limeirense foi criado com o pro-
pósito de reconhecer aqueles que praticam a melhoria 
contínua em seus negócios, que inovam, investem, valo-
rizam sua equipe e seus clientes, além de serem exem-
plos de gestão eficiente gerando emprego e renda para 
centenas de pessoas.

A 38ª edição do evento contou com a presença de 
mais de 500 convidados para premiar os destaques nas 
categorias Comércio, Indústria, Prestação de Serviços, 
Mulher e Jovem Empreendedores, Entidade, Empresa 
Socialmente Responsável e Personalidade do Ano.



DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL

Mais de 50 cursos e palestras foram promovidos na 
ACIL ao longo do ano. No total, mais de 2.600 pessoas 
aperfeiçoaram seus conhecimentos ao participarem dos 
diversos tipos de cursos realizados na Associação. As 
temáticas abordadas foram as mais variadas: formaliza-
ção da empresa, finanças, atendimento, redes sociais, 
marketing, planejamento estratégico, relacionamento 
com o cliente, liderança, vendas, entre tantos outros as-
suntos essenciais para a boa gestão da empresa.

MELHORIA CONTÍNUA

Neste ano, a ACIL obteve a certificação ISO 9001:2015, 
através da SGS ICS Certificadora, reformulando seu siste-
ma de gestão para atender aos requisitos da nova norma. 

Além disso, se tornou uma Autoridade de Registro 
(AR) da CERTISIGN Certificadora. Com esta mudança, 
a qualidade no atendimento da certificação manteve a 
excelência, com muito mais facilidade e agilidade em 
seus processos. 

CAFÉ DA MANHÃ DO CONHECIMENTO

Em 2018, o Conselho da Mulher Empreendedora re-
alizou várias atividades em prol da classe empresarial. 
Destaque para o Café da Manhã do Conhecimento, 
que este ano teve 10 edições com temáticas voltadas 
tanto para o público feminino quanto masculino. 

Para todas as palestras foram convidados excelen-
tes profissionais de diversas áreas, que compartilha-
ram gratuitamente suas experiências.

O CME também promoveu, pela primeira vez, o “Café 
com Finanças”, que contou com duas edições abordan-
do temáticas financeiras, que fazem a diferença na ad-
ministração eficiente do negócio. 

OUTUBRO ROSA & NOVEMBRO AZUL 

Um evento que já se tornou uma tradição em Limeira, o 
Outubro Rosa na ACIL é realizado anualmente pelo CME, 
trazendo esclarecimentos e informações atuais sobre o 
câncer de mama através de palestras com renomados 
profissionais da saúde. 

O Novembro Azul tornou-se parte da programação de 
ações do grupo, que sabe da importância da conscien-
tização sobre os cuidados e riscos que envolvem o cân-
cer de próstata. Ambos os eventos são promovidos com 
o apoio da Associação Limeirense de Cuidado e Carinho 
(ALICC), uma parceria que traz inúmeros benefícios pa-
ra a população. 



No dia 27, a ACIL recebeu diretores, conselheiros, parceiros e associados para celebrar o aniversário da entidade 
em sua sede. A Banda Marcial da APAE Limeira ficou encarregada de animar a festa com uma maravilhosa apresen-
tação musical, seguida da soltura de balões com sementes de girassol, simbolizando o “semear do empreendedo-
rismo limeirense” na expectativa de que o trabalho em prol da classe empresarial continue ativo e pujante!

ACIL CELEBRA 85 ANOS
No dia 27 de novembro, a ACIL comemorou 85 anos de atividade. A solidez e credibilidade construídas junto à comunidade ao 

longo desses anos, garante a ACIL a força de ser representante do empreendedor, a fim de ajudá-lo a superar os momentos de ins-
tabilidade econômica, tendo ao seu alcance o apoio necessário para que se torne um empresário de sucesso.

Sempre em busca do reconhecimento de seus associados como uma entidade de força e portadora da voz ativa, a ACIL celebrou 
seu aniversário com uma programação recheada de eventos totalmente gratuitos. E para abrir a semana de festividades, foi promovi-
do no dia 22 o Café da Manhã do Conhecimento com Yeda Oswaldo, que falou sobre o perfil do empresário na Indústria 4.0.

ACIL ITINERANTE

No dia 24 de novembro, a Praça Toledo Barros recebeu 
uma edição especial do ACIL Itinerante com vários serviços 
gratuitos para a população, como a presença do Elektro Mó-
vel, consultas ao SCPC, negociações de dívidas e cadastro 
no Banco de Currículos. 

Para completar, a Banda Marcial do SENAI realizou uma lin-
da apresentação em frente a Gruta da Paz, animando a todos 
os presentes, que também puderam desfrutar de pipoca e al-
godão doce, além dos brinquedos para a criançada.

ORQUESTRA SINFÔNICA DE LIMEIRA

Na noite do dia 26, o Teatro Vitória recebeu a Orques-
tra Sinfônica de Limeira para uma belíssima apresentação 
com a temática “Beatles”. O concerto fez parte da progra-
mação de aniversário da ACIL e contou com a presença 
de mais de 450 pessoas. O evento foi gratuito, com doa-
ção voluntária de um litro de leite ou pacote de fralda ge-
riátrica. No total foram arrecadados mais de 280 litros de 
leite e 125 unidades de fraldas de que serão destinadas a 
entidades assistenciais de Limeira. 

UMA GRANDE FESTA!








